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Resumo: Este artigo relata a experiência obti-
da a partir da realização do projeto “Escritó-
rio Modelo CACTUS” desenvolvido no âmbito 
do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba Campus Princesa Isa-
bel, entre setembro de 2020 e fevereiro de 
2021. O projeto foi contemplado com taxa 
de bancada e bolsas para aluno através 
do Edital de Prestação de Serviço PROEXC 
Nº 15, de 21 de julho de 2020. O objetivo 
principal do projeto consistiu em promover 
a autonomia profissional aos alunos para 
capacitá-los a desenvolver soluções tecnoló-
gicas para as demandas locais, integrando 
os saberes teórico e prático em busca do de-
senvolvimento sustentável da região. A me-

todologia de trabalho envolveu planejamen-
to e elaboração de projetos arquitetônicos e 
ações relacionadas à adequação das Casas 
de Farinha, localizadas na Zona Rural de 
Princesa Isabel. Cumpre ressaltar que, dian-
te das limitações impostas pelo trabalho re-
moto, algumas atividades previstas tveram 
que ser adaptadas. Contudo, mesmo diante 
das dificuldades encontradas, a partir da re-
alização de reuniões, orientações, oficinas 
e eventos online foi possível não apenas al-
cançar boa parte das metas especificadas 
no projeto, como ir além na divulgação do 
trabalho desenvolvido de forma coletiva e 
interdisciplinar pela equipe do Núcleo de Ex-
tensão CACTUS.
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Abstract: This article reports on the expe-
rience obtained from the realization of the 
“Escritório Modelo CACTUS” project, whi-
ch was carried out at the Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia da Pa-
raíba - Campus Princesa Isabel between 
september 2020 and february 2021, with 

a bench fee and scholarships for students 
through the Public Notice PROEXC Serviço 
No. 15 of July 21, 2020. The main objective 
of the project was to promote professional 
autonomy for students to enable them to 
develop technological solutions for local de-
mands, integrating theoretical and practical 
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knowledge in search of sustainable develo-
pment of the region. The work methodology, 
which involved planning and elaboration of 
architectural projects and actions related to 
flour production units (known locally as “Ca-
sas de Farinha”), located in the Rural Area 
of   Princesa Isabel. It shouldbe noted that, 
in view of the limitations imposed by remo-
te work, some of the planned activities had 

to be adapted. However, even in the face of 
the difficulties encountered, from the reali-
zation of meetings, orientations, workshops 
and online events it was possible not only to 
achieve a good part of the goals specified in 
the project, but to go further in publicizing 
the work developed in a collective and inter-
disciplinary way by the team of Núcleo de 
Extensão CACTUS.

Introdução

A atividade de extensão, para além do seu 
papel fundamental na formação dos discen-
tes em Institutos Federais, tem a relevante 
função de promover e consolidar as relações 
entre instituição e comunidade local através 
da troca de saberes e de serviços prestados. 
Nesse sentido, destaca-se aqui a atuação do 
Centro de Assessoria Comunitária a Tecnolo-
gias de Utilidades Sociais (CACTUS), núcleo 
de extensão tecnológica e pesquisa sediado 
no Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia da Paraíba, Campus Princesa 
Isabel (IFPB/PI) desde 2017.

As ações desenvolvidas nos últimos anos 
pelo CACTUS têm se sobressaído em vista 
de uma sólida metodologia de trabalho mul-
tidisciplinar que aborda as diversas áreas do 
conhecimento dos cursos técnico integrado, 
técnico subsequente e superior do IFPB/PI 
e se faz possível em função da sua equipe 
composta por discentes, docentes, técnicos 
administrativos e parceiros sociais com for-
mações diversas.

Dentre os projetos que vêm sendo desen-
volvidos pelo CACTUS, o Escritório Modelo 
CACTUS atua através da prestação de ser-
viços diversos de acordo com demandas da 
comunidade local por meio de ações conjun-
tas entre as áreas de meio ambiente, edifi-

cações e informática (BEZERRA et al, 2017). 
Seu principal objetivo, para além dos servi-
ços prestados, consiste na promoção da au-
tonomia dos alunos participantes e da sua 
aproximação com o mercado de trabalho, 
assim como no desenvolvimento de sua res-
ponsabilidade social (QUEIROZ et al, 2019).

O presente artigo tem como objetivo apre-
sentar a experiência do projeto “Escritório 
Modelo CACTUS”, realizado entre setembro 
de 2020 e fevereiro de 2021, contemplado 
com taxa de bancada e bolsas para discen-
tes através do Edital de Prestação de Servi-
ço PROEXC Nº 15, de 21 de julho de 2020. 

A metodologia de trabalho envolveu o pla-
nejamento e elaboração de projetos arqui-
tetônicos de reforma relacionados às Casas 
de Farinha, localizadas na Zona Rural de 
Princesa Isabel. Essas casas se referem a 
unidades, de caráter artesanal, destinadas 
à produção de farinha de mandioca.

Diagnóstico realizado, em 2018, pela Em-
presa de Pesquisa, Extensão Rural e Regu-
larização Fundiária da Paraíba (EMPAER-PB) 
em parceria com o IFPB, identificou um total 
de 11 unidades produtivas em funciona-
mento na Zona Rural de Princesa Isabel. O 
estudo também apontou que essa atividade 
desempenha um papel fundamental para a 
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agricultura familiar na região e que, apesar 
da sua relevância, a infraestrutura das ca-
sas e o processo produtivo necessitam de 
adequações para que se tornem mais rentá-
veis, seguras e sustentáveis (MORAIS et al, 
2020).

Vale destacar que todas as atividades de-
senvolvidas pelo projeto “Escritório Modelo 
CACTUS” foram realizadas virtualmente e, 
também, resultaram na produção de um 
material gráfico sobre orientações e boas 
práticas sobre saúde, segurança do traba-
lho e meio ambiente, sendo distribuído nas 
comunidades envolvidas com o projeto.

O trabalho multidisciplinar realizado envol-
veu parceiros sociais, professores e alunos 
do curso técnico de Edificações e do curso 
de Ciências Biológicas do IFPB/PI, tendo 
como foco questões relacionadas à saúde e 
segurança no trabalho e, também, à gestão 
de resíduo tóxico - a manipueira - da produ-
ção da farinha de mandioca.

Tendo em vista a situação de trabalho re-
moto, imposta pela pandemia da COVID-19, 
muitos foram os desafios enfrentados pela 
equipe para a condução e realização dos 
serviços e atividades especificados no âm-
bito do projeto, sendo necessário, por vezes, 
redimensionar os trabalhos, assim como 
traçar novas estratégias e ações para poder 
atingir as metas almejadas.

Diante do trabalho realizado, pode-se afir-
mar que, apesar das dificuldades e limita-
ções existentes, foi possível concluir o proje-
to com relevantes resultados direcionados, 
principalmente, para as comunidades rurais 
de Princesa Isabel-PB envolvidas com a pro-
dução da farinha de mandioca.

Acredita-se, portanto, que a descrição das 
atividades remotas do Escritório Modelo 
compreende um importante registro para 
futuras ações de extensão a serem realiza-
das na modalidade à distância. A seguir, é 
apresentada, inicialmente, a fundamenta-
ção teórica que norteou a realização das ati-
vidades do Escritório Modelo. Em seguida, 
descreve-se a metodologia de trabalho e, 
por fim, são relatados os resultados da exe-
cução do projeto.

Fundamentação teórica

O Escritório Modelo CACTUS foi idealiza-
do com base em recentes experiências de 
Escritórios Modelos de Arquitetura e Urba-
nismo (EMAU) que têm sido criados em di-
versas instituições de ensino do país. Os 
EMAUs têm o intuito de melhorar a forma-
ção profissional do estudante de Arquitetura 
e Urbanismo através da realização de ativi-
dades teórico-práticas e da vivência social 
(FENEA, 2007). Como afirmou Bezerra et al 
(2017, p. 26):

Os escritórios modelos possuem obje-
tivos semelhantes aos das empresas 
juniores, porém com um viés muito 
forte social e tem como princípio o 
trabalho coletivo. Todos os envolvidos 
participam de forma igual permitindo a 
troca de conhecimentos entre institui-
ção e sociedade, assim fazendo com 
que os estudantes atuem como agen-
tes de mobilização social. Escritórios 
modelos não podem cobrar pelos ser-
viços prestados, assim são indicados 
para comunidades carentes e desas-
sistidas pelas políticas públicas, como 
é o caso de algumas comunidades no 
município de Princesa Isabel.

O Escritório Modelo CACTUS do IFPB/PI 
abrange, além da assistência técnica em 
arquitetura, outras áreas do conhecimento 
e competências, com o objetivo de atender 
as necessidades da comunidade de forma 
mais abrangente, através da realização de 
atividades multidisciplinares nas áreas de 
arquitetura, informática, saúde e segurança 
do trabalho e meio ambiente, articulando-as 
de modo a otimizar as competências entre 
as mesmas.

Deste modo, a fundamentação teórica de 
cada ação realizada pelo escritório mode-
lo possui especificidades ligadas ao objeto 
trabalhado, valendo-se de contribuições de 
diferentes áreas do conhecimento.

As ações do projeto ora abordado destina-
ram-se diretamente à promoção de melho-
rias em duas casas de farinha localizadas 
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na Zona Rural de Princesa Isabel. Mais es-
pecificamente, as intervenções propostas 
em tais empreendimentos envolveram tanto 
a reforma na estrutura interna das referidas 
edificações, como também a propositura de 
sistemas de gestão do resíduo gerado a par-
tir da produção da farinha de mandioca.

Os projetos de reforma das edificações fo-
ram desenvolvidos pelos discentes do curso 
Técnico em Edificações Integrado. Elabora-
das em nível de estudo preliminar, em fun-
ção da impossibilidade de realização de vi-
sitas técnicas para conferência de medidas 
e de detalhes construtivos das edificações, 
as propostas tiveram como objetivo otimizar 
o espaço interno das casas de farinha, tor-
nando-o mais funcional, ergonômico, confor-
tável e seguro.

Para tanto, foram utilizadas como referên-
cias as publicações sobre projetos arquite-
tônicos e instalações em casas de farinha 
(BEZERRA, 2011; SOUZA et. al, 2017). Estas 
publicações contêm orientações referentes 
à saúde e segurança do trabalho baseadas 
nas normas regulamentadoras (BRASIL, 
1977) que tratam de equipamentos de pro-
teção individual e coletiva, da prevenção dos 
riscos ambientais, da segurança no trabalho 
com máquinas e equipamentos, da ergono-
mia, das condições sanitárias nos locais de 
trabalho, além de outros aspectos contem-
plados nas normativas publicadas e atuali-
zadas por meio de portarias do Ministério da 
Economia, Secretaria de Trabalho.

As propostas de gestão da manipueira fo-
ram, por sua vez, realizadas a partir de pes-
quisa bibliográfica (BARREIRA, 2011; DINIZ 
et al, 2016; DINIZ, 2018), a qual investigou 
a respeito das diferentes soluções e tecno-
logias existentes a fim de identificar aquelas 
mais adequadas para as situações das ca-
sas de farinha atendidas pelo projeto.

Metodologia

Com base na multidisciplinaridade, o CAC-
TUS une o conhecimento teórico e prático 
na elaboração e execução de projetos de 
prestação de serviços à comunidade local 
baseados no desenvolvimento sustentável, 

ou seja, apoiando-se simultaneamente em 
aspectos econômicos, sociais e ambientais. 

O procedimento para organização do Es-
critório Modelo foi realizado de acordo com 
o padrão já apresentado em Queiroz et al 
(2019). Inicialmente, realizou-se um traba-
lho de definição e entrosamento da equipe e 
especificação das demandas da comunida-
de e serviços a serem prestados. Nesta eta-
pa, buscou-se tomar decisões em conjun-
to, assim como envolver pelo menos duas 
áreas de conhecimento em cada ação a ser 
realizada no âmbito do projeto de extensão, 
dando prioridade à multidisciplinaridade na 
atuação.

Com isso, foi possível realizar um planeja-
mento estratégico, onde todos os integran-
tes da equipe tinham conhecimento das 
ações a serem desenvolvidas, podendo par-
ticipar em qualquer momento, havendo en-
tão uma horizontalidade nas relações e nos 
processos de tomada de decisões no âmbi-
to do projeto de extensão.

As questões principais que nortearam o 
planejamento da equipe foram: a) o que fa-
zemos?; b) para quem fazemos?; c) como 
fazemos?. A primeira questão possibilitou a 
definição de ações a serem realizadas, iden-
tificando as demandas vindas do campus, 
da comunidade e de parceiros sociais. A se-
gunda questão provocou a discussão e es-
pecificação do recorte espacial de atuação. 
Por fim, a terceira pergunta permitiu planejar 
as atividades multidisciplinares, priorizando 
as demandas urgentes, buscando parceiros 
sociais e, sobretudo, verificando os recursos 
disponíveis e necessários, com foco na via-
bilidade da execução.

Este último aspecto foi um ponto funda-
mental na condução do projeto de extensão 
durante a sua vigência, tendo em vista as 
limitações impostas pela pandemia da CO-
VID-19 e toda a crise sanitária decorrente 
dela. Diante do prolongamento da situação 
e, consequentemente, da impossibilidade 
de se realizar ações presenciais, algumas 
das metas e atividades especificadas na 
proposta do projeto de prestação de serviço 
tiveram que ser redefinidas. Inicialmente, a 
proposta do projeto consistia na realização 

81



Revista Práxis: saberes da extensão, João Pessoa, v. 10, n. 20, p. 92-100, jan./abr., 2022

de duas macro atividades:

● Promover oficinas de capacitação da 
equipe, no desenvolvimento de projetos ar-
quitetônicos diversificados;

● Selecionar demandas da comunidade 
que pudessem ser atendidas no formato re-
moto. As seguintes demandas foram anali-
sadas: projeto arquitetônico de kitnet para 
uma família de baixa renda; projeto arqui-
tetônico de reforma para para uma casa de 
dança (grupo de cultura popular local); um 
projeto para tratamento de resíduos líqui-
dos (manipueira) para casas de farinha da 
zona rural e projetos de reformas em Casas 
de Farinha, todas as edificações localizadas 
em Princesa Isabel.

Diante da impossibilidade de realização 
das visitas in loco para tomada de medidas, 
realização de registros fotográficos e entre-
vistas com os proprietários dos imóveis, ou 
seja, para efetuar as etapas iniciais e fun-
damentais do desenvolvimento do projeto 
arquitetônico, optou-se por concentrar as 
ações relativas aos projetos arquitetônicos 
na elaboração do estudo preliminar de pro-
jeto de reforma de duas casas de farinha, 
cujo levantamento métrico e fotográfico ha-
viam sido realizados em momento anterior 
à pandemia, fato este que possibilitou o de-
senvolvimento das propostas.

A fim de viabilizar a comunicação entre os 
diversos membros da equipe durante o de-
senvolvimento das atividades, optou-se por 
definir duas equipes de trabalho: uma vol-
tada para o desenvolvimento dos projetos 
arquitetônicos e outra dedicada ao desen-
volvimento da proposta de aproveitamento 
da manipueira (biodigestão e fertirrigação), 
além de orientações sobre limpeza e insta-
lações das casas de farinha.

As referidas ações foram desenvolvidas 
por suas respectivas equipes e, em parale-
lo, foram realizadas reuniões gerais virtuais 
com todos os membros do escritório para 
apresentação e discussão das propostas, 
momentos em que foram fundamentais a 
participação dos parceiros sociais.

Os projetos foram desenvolvidos pelos dis-

centes do curso Técnico em Edificações sob 
orientação dos professores participantes e, 
também, com a participação de parceiros 
sociais e pessoas da comunidade. Todas as 
reuniões de apresentação e discussão dos 
projetos foram realizadas de forma remota, 
através do Google Meet (serviço de comuni-
cação por vídeo desenvolvido pelo Google). 

Além das referidas propostas de reforma, 
foi possível também desenvolver as propos-
tas de reaproveitamento da manipueira, 
que foram pesquisadas, elaboradas, apre-
sentadas e discutidas pelos professores 
participantes do projeto, juntamente com 
parceiros sociais e alunos do curso de Ciên-
cias Biológicas.

Resultados e conclusões

Apesar das dificuldades enfrentadas dian-
te da impossibilidade de realização de ativi-
dades presenciais, as reuniões de trabalho 
virtuais e o auxílio de softwares possibilita-
ram o alcance de importantes resultados 
não apenas para a comunidade contempla-
da com ações do projeto, mas para todos os 
participantes da equipe envolvidos.

Além do desenvolvimento dos dois proje-
tos de reforma mencionados no item ante-
rior, foram realizadas também atividades 
de capacitação dos integrantes da equipe 
e dois eventos online transmitidos via You-
Tube. As capacitações foram feitas a partir 
de duas oficinas que abordaram o proces-
so inicial do desenvolvimento de um projeto 
arquitetônico, com orientações sobre elabo-
ração de orçamento de projeto e sobre o de-
senvolvimento do partido arquitetônico. 

No que se refere aos eventos online, foi 
feita uma participação no evento internacio-
nal promovido pela ONU Habitat, o Circuito 
Urbano 2020 (Fig. 1), no qual o trabalho de 
extensão do Escritório Modelo CACTUS foi 
apresentado pelos professores integrantes 
da equipe, e, também, foi organizado um 
evento virtual - Roda de Conversa (Fig. 2) - 
para divulgação de trabalhos desenvolvidos 
pela equipe do projeto de extensão sobre 
Saúde e Segurança no Trabalho em Casas 
de Farinha e formas de reaproveitamento do 
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Outro importante resultado foi a produção 
de cartilhas didáticas sobre Saúde e Se-
gurança no Trabalho em Casas de Farinha 
(Fig. 3) e Reaproveitamento do Resíduo 
Manipueira. Tal material resultou da pes-
quisa e discussão realizada pela equipe do 

resíduo manipueira (processos de biodiges-
tão e fertirrigação). Nesta ocasião, participa-
ram da live - transmitida no canal da Coor-

projeto acerca das condições de trabalho e 
gestão da manipueira nas casas de farinha 
localizadas em Princesa Isabel. As cartilhas 
foram impressas e entregues nas comuni-
dades envolvidas com os referidos estabe-
lecimentos.

denação de Pesquisa e Extensão do IFPB/
PI - alguns alunos, professores e parceiros 
sociais da equipe.

Figura 1 - Card de divulgação do evento Circuito Urbano 2020 - ONU Habitat transmitido via Youtube. Fonte: 
ONU Habitat, 2020.

Figura 2 - Card de divulgação do evento Roda de Conversa - Farinhada: Saúde, Segurança e Sustentabilida-
de, transmitido via Youtube. Fonte: CACTUS, 2020.
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Figura 3 - Cartilha sobre Saúde e Segurança (Limpeza e Instalações) desenvolvida pelo Escritório Modelo 
Cactus: (a) frente e (b) verso. Fonte: CACTUS, 2021.

(a) (b)

Diante do material levantado e análises 
realizadas, optou-se por produzir um mate-
rial de caráter didático para ser distribuído 
impresso entre os trabalhadores e proprie-
tários das casas de farinha da região com o 
intuito de informá-los a respeito de aspec-
tos da produção que oferecem riscos a eles 
e orientá-los sobre como podem evitá-los. 
Deste modo, diante das difi culdades impos-
tas pelo contexto sanitário, foi possível de-

senvolver não apenas os projetos de refor-
ma arquitetônica, mas realizar uma ampla 
discussão acerca da intervenção e melho-
ria dos espaços das Casas de Farinha lo-
calizadas na Zona Rural de Princesa Isabel 
através da realização de eventos online e, 
também, sistematizar as informações cole-
tadas em um material didático voltado dire-
tamente para a comunidade local.
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